
TRADIÇÃO, TECNOLOGIA E EFICÁCIA NO CONTROLE
DOS INSETOS DE PRODUTOS ARMAZENADOS

Nome Comercial: GASTOXIN B57®

Ingrediente Ativo: Fosfeto de Alumínio
Nº de Registro no Ministério da Agricultura: 00101
Nº CAS: 20859-73-8
Nome Químico: Aluminium Phosphide
Fórmula Bruta: AIP
Fórmula Estrutural: AI       P
Concentração de Ingrediente Ativo: 570g/kg (57% m/m)
Formulação: Fumigante em pastilha, comprimido e sachê
Grupo Químico: Inorgânico precursor da Fosfina
Classe: Inseticida fumigante e cupinicida
Classificação Toxicológica: Categoria 1 - Produto Extremamente Tóxico

Modo de Ação: O produto reage com a umidade atmosférica para 
produzir Fosfeto de Hidrogênio ou Fosfina (PH3), da seguinte maneira:
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Cada grama de GASTOXIN® B57 libera um terço de seu peso 
em Fosfina (PH3).

Recomendações de Uso: GASTOXIN® B57 foi testado e está registrado 
para o controle de todas as fases da vida, ou seja, ovos, larvas, pupas e adultos 
dos principais insetos que atacam: sementes, plumas e caroços de algodão; 
sementes e grãos de amendoim, arroz, aveia, cacau, café, castanha de caju, 
cevada, feijão, milho, soja, sorgo e trigo; farelo de soja, farinha (preparada a 

partir dos grãos de amendoim, arroz, aveia, cevada, feijão, milho, soja, sorgo e 

trigo); fumo (tabaco); madeira e seus subprodutos; cupins de montículo.

USOS REGISTRADOS NO BRASIL:

Culturas
Alvo

Nome Comum Nome Científico
Bicudo	 Anthonomus grandis
Lagarta-rosada	 Pectinophora gossypiella
Traça	 Corcyra cephalonica
Traça-da-farinha	 Ephestia kuehniella
Traça-indiana-da-farinha	 Plodia interpunctella 
Besourinho	 Rhizopertha dominica
Traça-dos-cereais	 Sitotroga cerealella
Besouro-castanho	 Tribolium castaneum
Caruncho-dos-cereais	 Sitophilus zeamais
Caruncho-dos-cereais	 Sitophilus oryzae
Besouro-castanho	 Tribolium castaneum
Traça-dos-cereais	 Sitotroga cerealella
Traça-do-cacau	 Ephestia cautella
Caruncho	 Araecerus fasciculatus
Besouro-Castanho	 Tribolium castaneum
Caruncho-dos-cereais	 Sitophilus oryzae
Caruncho-dos-cereais	 Sitophilus zeamais
Besourinho	 Rhizopertha dominica
Caruncho-dos-cereais	 Sitophilus oryzae
Caruncho-dos-cereais	 Sitophilus zeamais
Besouro-castanho	 Tribolium castaneum
Traça-indiana-da-farinha	 Plodia interpunctella
Traça-da-farinha	 Ephestia kuehniella
Besouro	 Stegobium peniceum
Besouro-castanho	 Tribolium castaneum
Besouro	 Tenebrio molitor
Besouro	 Tenebroides mauritanicus
Caruncho-do-feijão	 Acanthoscelides obtectus
Traça-do-fumo	 Ephestia elutella
Bicho-do-fumo	 Lasioderma serricorne
Besouro	 Laemophloeus minutus
Besouro	 Oryzaephilus surinamensis
Besouro-castanho	 Tribolium castaneum
Besouro	 Tenebroides mauritanicus
Traça-indiana-da-farinha	 Plodia interpunctella
Traça-dos-cereais	 Sitotroga cerealella
Caruncho-dos-cereais	 Sitophilus zeamais
Traça	 Corcyra cephalonica
Traça-dos-cereais	 Plodia interpunctella
Besourinho	 Rhizopertha dominica
Traça-indiana-da-farinha	 Plodia interpunctella
Caruncho-dos-cereais	 Sitophilus oryzae

Algodão
(plumas, sementes e caroços)

Arroz

Aveia

Amendoim

Cacau
Café

Castanha de caju*

Feijão

Sorgo

Trigo

Madeira e seus subprodutos *
Tratamento quarentenário e fitossanitário

para fins de importação e exportação

Fumo (Tabaco)

Milho

Soja

Cevada

Farelo de soja

Farinha
(preparada a partir dos grãos

de amendoim, arroz, aveia,
cevada, feijão, milho, soja,

sorgo e trigo)

*	Restrição temporária de uso para madeira e seus subprodutos e castanha-de-caju nos estados de Alagoas, 	
	 Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul, Paraíba, Piauí, Roraima e Tocantins.
*	Restrição temporária de uso para castanha-de-caju no estado de Mato Grosso.
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TELEFONES DE EMERGÊNCIA:
Comunique o caso e obtenha informações especializadas sobre o 

diagnóstico e tratamento através dos Telefones de Emergência.
PARA INFORMAÇÕES MÉDICAS:

Disque-Intoxicações: 0800-722-6001
Rede Nacional de Centros de Informações e

Assistência Toxicológica: RENACIAT ANVISA/MS
Telefone de Emergência da empresa

BEQUISA INDÚSTRIA QUÍMICA
DO BRASIL LTDA.: 0800-0141149

TEMPO DE EXPOSIÇÃO:
Seguir as instruções para que se obtenha a ação total da 
fosfina em função do tempo de exposição necessário para 
o efetivo controle dos insetos.
OBS: Para definir o tempo de exposição, é necessário levar 
em consideração: a cultura, a temperatura no interior da 
câmara de fumigação, o local (tipo de estrutura) onde será 
feita a fumigação, o teor de umidade das sementes / grãos 
de feijão.
1. Para temperaturas acima de 25ºC:

2. Para temperaturas entre 15ºC a 25ºC, recomenda-se 
prolongar o tempo de exposição em 20%, exceto para 
tratamento de feijão (sementes e grãos) e sementes das 
demais culturas.
3. Para temperaturas inferiores a 15ºC não se recomenda 
a fumigação.
Obs.: - As temperaturas indicadas se referem às temperaturas 
do interior das câmaras de fumigação, silos, armazéns 
graneleiros, contêineres e porões de navios. - O tempo de 
exposição poderá ser aumentado, exceto para tratamento 
de feijão (sementes e grãos) e sementes das demais 
culturas. O tempo de exposição nunca deve ser reduzido, 
seja qual for a razão, sob pena de ineficácia da operação 
de fumigação.

INTERVALO DE SEGURANÇA:
3 dias para soja e 4 dias para todas as outras culturas.

DEMAIS INFORMAÇÕES VIDE BULA.

ADVERTÊNCIAS:
PROTEÇÃO À SAÚDE HUMANA,
ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE.

Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. 
Leia atentamente e siga rigorosamente as instruções contidas no rótulo, 
na bula e na receita ou faça-o a quem não souber ler.  Aplique somente 
as doses recomendadas. Mantenha afastada das áreas de aplicação, 
crianças, pessoas desprotegidas e animais domésticos. Não coma, não 
beba e não fume durante o manuseio do produto. Utilize sempre os 
equipamentos de proteção individual. Nunca permita a utilização do 
produto por menores de idade. Informe-se sobre o Manejo Integrado de 
Pragas (MIP). Evite a contaminação ambiental, preserve a natureza. Não 
lave as embalagens vazias. Descarte corretamente as embalagens e restos 
ou sobras de produtos. Primeiros socorros, periculosidade ambiental 
e maiores informações sobre recomendações de uso do produto e 
descarte correto de embalagens, vide o rótulo, a bula, a embalagem e o 
receituário agronômico.
CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO E SIGA 
CORRETAMENTE AS INSTRUÇÕES RECEBIDAS. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.

CUPINS/PRAGAS CONTROLADAS:
Alvo

Nome Comum Nome Científico
	 Cupim de montículo	 Cornitermes cumulans 
	 Cupim de montículo	 Cornitermes snyderi

	

Av. Antônio Bernardo, nº 3950
Pq Industrial Imigrantes • CEP: 11349-380

São Vicente • SP • Brasil • Tel.: +55 13 3565-1208
faleconosco@bequisa.com • www.bequisa.com.br

DOSES RECOMENDADAS:
Tratamento Dose (equivalente a 1g de fosfina/m2)

	 Fumo (tabaco)	 1 sachê de 34g / 11,33 m3 
		  1 sachê de 34g / 11,33 m3

	 Soja com Plodia interpunctella	 1 pastilha de 3g / m3

		  5 comprimidos de 0,6g / m3

Algodão (plumas, sementes e caroços),
amendoim, arroz, aveia, cacau, café,

castanha-de-caju, cevada, farelo de soja,
farinha (preparada a partir dos grãos de
amendoim, arroz, aveia, cevada, feijão,
milho, soja, sorgo e trigo), feijão, milho,

sorgo e trigo

Madeira e seus subprodutos

Soja com Corcyra cephalonica

1 sachê de 34g / 5,66 m3

2 pastilhas de 3g / m3

10 comprimidos de 0,6g / m3

1 sachê de 34g / 5,66 m3

1 sachê de 34g / 5,66 m3

2 pastilhas de 3g / m3

10 comprimidos de 0,6g / m3

2 a 4 pastilhas de 3g / cupinzeiro

10 a 20 comprimidos de 0,6g / cupinzeiro
Cupim de montículo (Cornitermes
cumulans e Cornitermes snyderi)

Cultura Local de Fumigação Tempo de Exposição

Feijão
(sementes e grãos)

Sementes das demais 
culturas registradas

Café beneficiado

Cupins de montículo

Madeira e seus 
subprodutos

Café não beneficiado

Algodão (plumas e 
caroços), amendoim, 
arroz, aveia, cacau, 

castanha de caju, cevada, 
farelo de soja, farinha 

(preparada a partir dos 
grãos de amendoim, arroz, 

aveia, cevada, feijão, 
milho, soja, sorgo e trigo)
fumo (tabaco), milho, soja, 

sorgo e trigo

72 horas (para teor de umidade 
acima de 14%)

120 horas (para teor de umidade 
de até 14%)

Independente do local 
de fumigação

Independente do local
de fumigação

Contêineres e câmaras de lona

Montículo

Independente do local
de fumigação

Contêineres e câmaras de lona

Contêineres e câmaras de lona

Silos verticais, graneleiros 
horizontais e porões de navios

96 horas

Mínimo 96 horas

Mínimo 11 dias

Mínimo 240 horas

Mínimo 120 horas

Mínimo 120 horas

Mínimo 240 horas
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Tratamento

Tratamento

Dose (equivalente a 2g de fosfina/m2)

Dose
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